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Resumo: O presente arƟ go relata uma experiência sobre uma eleƟ va com a temáƟ ca de educação étnico-racial 
para o ensino médio, que visa sensibilizar os alunos sobre a importância de combater o racismo e promover a 
conscienƟ zação sobre a diversidade. A abordagem de temas como cultura afro-brasileira, movimentos negros, 
colorismo e ações afi rmaƟ vas foi realizada por meio de aƟ vidades interaƟ vas, pesquisa e refl exões. Um debate 
sobre personalidades negras célebres e uma sessão de cinema complementam a disciplina. A conclusão 
destaca os excelentes resultados da eleƟ va, promovendo refl exões sobre o coƟ diano e o comparƟ lhamento de 
vivências sob uma perspecƟ va histórica e cultural. Ressalta que as metodologias aƟ vas são ferramentas efi cazes 
para esƟ mular o engajamento dos alunos, e destaca a importância de abordar a valorização da diversidade 
humana nas escolas, promovendo o empoderamento dos estudantes por meio do conhecimento construído.

 Palavras-chave: Equidade. Educação anƟ rracista. Diversidade. Cultura. 

Abstract: The present arƟ cle reports an experience with an elecƟ ve course focused on ethnic-racial educaƟ on 
for high school students, aiming to sensiƟ ze them to the importance of combaƟ ng racism and promoƟ ng 
awareness of diversity. The approach to topics such as Afro-Brazilian culture, black movements, colorism, 
and affi  rmaƟ ve acƟ ons was conducted through interacƟ ve acƟ viƟ es, research, and refl ecƟ ons. The inclusion 
of black personaliƟ es and a fi lm session complemented the elecƟ ve. The conclusion highlights the excellent 
results of the elecƟ ve, fostering refl ecƟ ons on daily life, the sharing of experiences, and a historical and cultural 
perspecƟ ve. It emphasizes that acƟ ve methodologies are eff ecƟ ve tools to sƟ mulate student engagement and 
underscores the importance of addressing the appreciaƟ on of human diversity in schools, promoƟ ng the 
empowerment of students through constructed knowledge.
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1 INTRODUÇÃO

As eleƟ vas foram inseridas no ensino básico a parƟ r da reforma promovida pela lei 13.415/2017 (Novo 

Ensino Médio), em que os professores responsáveis por ministrar as disciplinas possuem a liberdade 

de criar ementas inéditas (seguindo ou não a linha de sua formação inicial). De fato, as possibilidades 

de temáƟ ca são extensas, gerando uma janela de oportunidade para o desenvolvimento de temáƟ cas 

especialmente relevantes para a vida em sociedade. Questões como equidade, educação anƟ rracista, 

diversidade e cultura se destacam como escolhas de suma importância, pois não apenas enriquecem 

o repertório dos alunos, mas também contribuem para a formação de cidadãos mais conscientes e 

engajados com os desafi os contemporâneos. A Lei 10.639/03, que em 2023 completou duas décadas 

de existência, estabelece a obrigação do ensino da história e culturas afro-brasileira e africanas na 

educação básica. Todavia, desde sua implementação, diversas difi culdades foram idenƟ fi cadas para 

sua efeƟ vação, como a defi ciente formação dos professores nesta temáƟ ca e a integração dessas 

iniciaƟ vas nos currículos escolares. Em termos gerais, as escolas passaram a adotar habitualmente 

algumas práƟ cas de projetos étnico-raciais celebrando o dia 20 de novembro, estabelecido como o 

dia nacional da consciência negra, recentemente tornado feriado nacional pela Lei 14.759/23. 

Contudo, é essencial não limitar essa iniciaƟ va a apenas um dia no ano.  A representaƟ vidade e a 

inclusão tornam-se imperaƟ vas em todas as esferas da sociedade, desde a educação até as políƟ cas 

públicas, considerando que 55,5% da população brasileira se idenƟ fi ca como preta ou parda (IBGE, 

2023).

Como propôs o renomado educador Paulo Freire, a educação deve promover a autonomia, gerando 

uma conscienƟ zação acerca das facetas da opressão social. Essa perspecƟ va fomenta o diálogo e a 

análise críƟ ca da própria situação, impulsionando um processo de mudança e libertação do indivíduo 

(FREIRE, 1967). Freire salientou a importância de reconhecer o direito e o dever de escolher, decidir, se 

engajar e parƟ cipar poliƟ camente na própria existência (FREIRE, 1996), sendo essencial a disseminação 

de informação para que as minorias possam se empoderar e terem voz aƟ va na sociedade. Uma eleƟ va 

anƟ rracista deve propagar o conhecimento como base fundamental para aƟ ngir essa conscienƟ zação 
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e engajamento. Por meio dessa abordagem, as pessoas podem compreender a interconexão entre 

suas ações e a luta anƟ rracista, adquirindo as ferramentas necessárias para decisões informadas. 

O reconhecimento e a valorização da diversidade são fundamentais para construir uma nação 

mais justa e igualitária, onde cada cidadão, independentemente de sua origem étnico-racial, tenha 

oportunidades equitaƟ vas e seja plenamente respeitado em sua idenƟ dade. Com isso, uma eleƟ va 

de um trimestre/bimestre representa uma excelente oportunidade para aprofundar os temas étnico-

raciais, conferindo a devida atenção a esse assunto crucial na formação dos adolescentes.

Nesse contexto, o presente arƟ go apresenta um relato de uma práƟ ca pedagógica dedicada à 

conscienƟ zação e valorização de questões étnico-raciais, ocorrida em uma escola da rede pública no 

município de Vila Velha - Espírito Santo.

2 MATERIAIS & MÉTODOS

A disciplina, denominada “Cultura, IdenƟ dade e a Luta AnƟ rracista”, foi ofertada no período de 

16/06/2023 a 25/08/2023, e teve como objeƟ vo desenvolver nos estudantes uma consciência críƟ ca 

e responsável em relação à diversidade cultural e à luta contra o racismo na sociedade. Com esse 

propósito, a eleƟ va abordou práƟ cas e conceitos ligados à promoção da igualdade, valorização da 

diversidade cultural e construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

As disciplinas eleƟ vas adotam uma abordagem conceitual, na qual os professores não realizam 

aƟ vidades avaliaƟ vas com notas, por esse moƟ vo é um desafi o fazer com que os alunos parƟ cipem 

aƟ vamente dessas aulas. Dessa forma, a uƟ lização de metodologias aƟ vas torna as aulas mais 

dinâmicas e esƟ mula mais os discentes a parƟ ciparem, jusƟ fi cando a sua priorização na disciplina. 

A carga horária da eleƟ va é de 1h40 min (duas aulas semanais), a seguir o detalhamento do cronograma 

para um trimestre:
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Quadro 01 – Semana 1

Tema Conteúdo Metodologia

Apresentação da disciplina e seus 
objeƟ vos.

Explicações sobre o racismo estrutural;

A importância de se falar sobre racismo 
e de se engajar em ações anƟ rracistas, 
destacando a necessidade de se combater 
o racismo de forma coleƟ va e de se 
promover a valorização da diversidade e 
da inclusão.

Aula exposiƟ va.

Roda de conversa.

Fonte: Autora, 2024. 

Quadro 02 – Semana 2

Tema Conteúdo Metodologia

Defi nições de racismo, 
preconceito e discriminação.

Explicações sobre as defi nições de 
racismo, preconceito e discriminação;

Aula exposiƟ va.

Roda de conversa.

Fonte: Autora, 2024. 

Quadro 03 – Semana 3

Tema Conteúdo Metodologia

Pequeno manual anƟ rracista - 
Djamila Ribeiro

Leitura e refl exões sobre capítulos do livro 
“Pequeno manual anƟ rracista”.

Tertúlia.

Fonte: Autora, 2024. 

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 222 - pág. 232, 2024



Quadro 04 – Semana 4

Tema Conteúdo Metodologia

Cultura afro-brasileira: infl uências 
na música, dança e culinária 

Raízes Históricas;
Música Afro-Brasileira;
Danças Tradicionais;
Expressões Arơ sƟ cas;
Culinária Afro-Brasileira;
Desafi os e EstereóƟ pos.

AƟ vidade em grupo em que os 
alunos devem pesquisar e apresentar 
sobre a história de um ritmo musical 
de origem africana, um prato ơ pico 
da culinária afro-brasileira e uma 
dança de origem africana.

Vídeos.

Confraternização com pratos ơ picos.
Fonte: Autora, 2024. 

Quadro 05– Semana 5

Tema Conteúdo Metodologia

Movimentos negros no Brasil

Contexto Histórico;
Resistência e Lutas;
Movimentos do Século XIX e XX;
Década de 1970 e Organização;
CriaƟ vidade Cultural e IdenƟ dade;
Legislação e PolíƟ cas Públicas;
Desafi os Atuais.

Pesquisa.

Seminários.

Fonte: Autora, 2024. 

Quadro 06 – Semana 6

Tema Conteúdo Metodologia

Colorismo -  Alessandra Devulsky 
Leitura e refl exões sobre capítulos do livro 
“Colorismo”.

Tertúlia.

Fonte: Autora, 2024. 
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Quadro 07 – Semana 7 e 8

Tema Conteúdo Metodologia

Ações afi rmaƟ vas

Defi nição de Ações Afi rmaƟ vas;
História e Contexto;
ObjeƟ vos e JusƟ fi caƟ vas;
Tipos de Ações Afi rmaƟ vas;
Efeitos e Impactos;
Refl exões ÉƟ cas e Morais.

Aula exposiƟ va.

Estudo de caso: Cartas “ Desafi os 
da Equidade: Refl exões sobre 
meritocracia.

Fonte: Autora, 2024. 

Quadro 08 – Semana 9

Tema Conteúdo Metodologia

Personalidades Negras

AƟ vidade sobre 12 personalidades negras: 
Viola Davis, Neil Degrasse Tyson, Maya 
Angelou, MarƟ n Luther King Jr., Machado 
de Assis, Carolina de Jesus, Nelson 
Mandela, Zumbi dos Palmares, Serena 
Williams, Malcolm X, Djamila Ribeiro e 
Chimamanda Ngozi Adichie.

Pesquisa sobre a biografi a de cada 
personalidade indicada.

Fonte: Autora, 2024. 

Quadro 09 – Semana 10

Tema Conteúdo Metodologia

Sessão cinema: Filme “Medida 
Provisória”

Refl exões ÉƟ cas e Morais sobre o fi lme. Exibição do fi lme para posterior 
discussão.

Fonte: Autora, 2024. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A parƟ r da primeira aula já foi notável o engajamento dos alunos, em que eles trouxeram diversas 

expectaƟ vas do que gostariam de aprender na disciplina. Alguns alunos se destacaram manifestando 

um conhecimento prévio signifi caƟ vo sobre a temáƟ ca abordada.

Na segunda semana, os conceitos de preconceito, racismo e discriminação foram elucidados e os 

discentes trouxeram várias vivências, deles e de conhecidos, gerando uma roda de conversa muito 

parƟ cipaƟ va. 
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Na terceira semana foi uƟ lizada a Tertúlia, que é uma metodologia que tem sido uma práƟ ca cada 

vez mais comum no ambiente escolar, promovendo a leitura nesses espaços (CALZOLARI,  BATISTETI 

& MELLO, 2020). O livro escolhido para essa primeira tertúlia foi o “Pequeno Manual AnƟ rracista” 

(RIBEIRO, 2019), por ter uma linguagem acessível e tocar em pontos bem importantes para a proposta 

da disciplina. Novamente os alunos Ɵ veram uma excelente parƟ cipação, sempre relacionando o que 

foi tratado com seus coƟ dianos.

A apresentação da infl uência da Cultura afro-brasileira na música, dança e culinária, realizada na 

semana 04, proporcionou momentos de descontração e confraternização, com apresentação de 

danças e músicas, e, ao fi nal, uma degustação de pratos ơ picos. Esse momento propiciado pelas 

aƟ vidades propostas teve como objeƟ vo a incorporação de elementos culturais diversos no ambiente 

escolar sobre a história e cultura afro-brasileira e africana para desmisƟ fi car as representações 

negaƟ vas sobre africanos e afrodescendentes no Brasil, que são frequentemente disseminadas na 

sociedade, e que acabam tendo um impacto signifi caƟ vo na percepção do outro e na construção 

da idenƟ dade de crianças e adolescentes. Vale ressaltar que esse negaƟ vismo foi internalizado por 

décadas, até mesmo em ambientes escolares, através de materiais e práƟ cas pedagógicas ( FELIPE & 

TERUYA, 2014). 

A quinta semana foi voltada, principalmente, para fatores históricos sobre a luta de movimentos negros, 

como eles se organizaram e quais foram suas conquistas até o momento. Os estudantes Ɵ veram a 

oportunidade de pesquisar divididos em grupos e depois apresentaram suas descobertas para a sala. 

Através dessa aula os discentes puderam ter contato com a história do movimento anƟ rracista através 

de personalidades célebres como MarƟ n Luther King Jr. e outros, além de observarem a gênese e o 

conteúdo de legislações vigentes em nosso país.

Quando foi apresentado o conceito de “Colorismo” (DEVULSKY, 2021), os discentes demonstraram 

desconhecimento do termo, e Ɵ veram alguma difi culdade em entender as questões que envolvem a 

cor da pele e os traços İ sicos de cada etnia. Nessa semana foi realizada a segunda tertúlia da eleƟ va 

com capítulos do livro de Alessandra Devulsky e trouxe um fortalecimento do repertório cultural e 

críƟ co dos discentes. 
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Figura 01– Aula sobre colorismo 

Fonte: Autora, 2024.

Nas aulas sobre ações afi rmaƟ vas houve um estudo de caso onde cada grupo abordou duas situações 

hipotéƟ cas, em que deveriam elaborar soluções: uma refl eƟ ndo um caso de privilégio com base na 

etnia, e outro de desvantagem social. Nessas aulas, os alunos idenƟ fi caram várias situações ocorridas 

com familiares e conhecidos, além de proporem diversas ações para que ocorresse a promoção da 

equidade. Ao fi nal da aula, a professora apresentou slides com as ações afi rmaƟ vas vigentes no Brasil 

e em outros países.

Figura 02 – Estudos de caso 

Fonte: Autora, 2024.

Na semana 7, a ênfase foi dada à valorização de personalidades negras por meio de uma aƟ vidade 
interaƟ va elaborada pela professora. Essa iniciaƟ va envolveu a pesquisa das biografi as de diversas 
fi guras de diferentes campos de atuação, com o propósito de promover a representaƟ vidade de pes-
soas negras em variadas profi ssões, inserindo-as no contexto educacional. A percepção da educação 
como elemento impulsionador para a transformação e a oportunidade de reformular a perspecƟ va 
pedagógica sobre o negro e a negra foi essencial nesse processo. O propósito principal da aƟ vidade 
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foi destacar aos estudantes que, independentemente de sua origem étnica, possuem o potencial de 
assumir qualquer posição na sociedade. A ausência dessas representações nos materiais educacio-
nais e nas práƟ cas pedagógicas contribui para a manutenção de estereóƟ pos e o fortalecimento de 
disparidades, ressaltando a importância de abordagens pedagógicas que incluam as diversas raças 
e etnias. Dessa forma, as aƟ vidades que realçam personalidades negras não apenas se tornam re-
cursos valiosos para a construção de uma consciência histórica mais abrangente, mas também para 
forƟ fi car a autoesƟ ma dos estudantes negros (CORREA, JÚNIOR & CARVALHO, 2022) .

Figura 03 – AƟ vidade interaƟ va “Personalidades negras”

Fonte: Autora, 2024.

Ao fi nal da disciplina, ocorreu a exibição de uma obra cinematográfi ca que pudesse exemplifi car 

o chamado cinema negro. Essa práƟ ca visou não apenas entreter, mas também aprofundar a 

compreensão do conceito de cinema negro, proporcionando uma defi nição elucidaƟ va. O cinema 

negro vai além da mera representação do negro como protagonista, assumindo uma dimensão 

na qual ele se torna um sujeito histórico (PRUDENTE, 2019). A obra cinematográfi ca apresentada 

aos estudantes foi uma fi cção chamada “Medida provisória”, dirigida pelo renomado arƟ sta Lázaro 

Ramos, que aborda o tema do racismo no Brasil em um futuro distópico. Tal obra demonstrou ser uma 

excelente ferramenta didáƟ ca, com vários pontos importantes a serem abordados, como   comentários 

e  piadas  racistas, o racismo estrutural e a repressão  policial (DE ABREU & DA SILVA, 2023).
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4 CONCLUSÃO 

A eleƟ va, objeto do presente relato de experiência, trouxe excelentes resultados, propondo refl exões 

acerca de situações do coƟ diano. Além disso, fez com que os discentes comparƟ lhassem suas 

vivências e percepções de mundo, pontuadas por uma perspecƟ va histórica e cultural críƟ ca. O 

propósito dessas aulas não consisƟ u apenas em subsƟ tuir o viés etnocêntrico por uma perspecƟ va 

de raiz africana, mas sim em expandir o escopo do que é abordado nos currículos escolares para 

englobar a diversidade cultural, racial e social.

O engajamento dos alunos nas disciplinas eleƟ vas pode ser um desafi o especial, tendo em vista que 

não há o esơ mulo da atribuição de notas, havendo uma avaliação apenas por conceito. Diante disso, 

as metodologias aƟ vas demonstraram ser excelentes ferramentas para esƟ mular os alunos, com um 

alto nível de aproveitamento na eleƟ va proposta.

Sendo a escola, principalmente pública, um ambiente diverso e democráƟ co, é de suma importância 

abordar a valorização da diversidade humana, e é válido aproveitar a oportunidade de criar eleƟ vas 

para aprofundar assuntos de cunho social. Assim, proporcionamos aos alunos informações e 

fomentamos seu empoderamento por meio do conhecimento adquirido.
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